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ÓRGÃOS DELIBERATIVOS CENTRAIS 
 

ATA Nº 8 DA SESSÃO ESPECIAL DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO 
 
Ata da sessão especial de 13 de junho de 2025 do 
Conselho Universitário, às 14 horas, no auditório 
Garapuvu do Centro de Cultura e Eventos Reitor Luiz 
Carlos Cancelier de Olivo da UFSC, no Campus de 
Florianópolis, e em ambiente eletrônico, por 
intermédio de videoconferência. 
 

Aos treze dias do mês de junho do ano dois mil e vinte e cinco, às quatorze horas, reuniu-se o 1 

Conselho Universitário da Universidade Federal de Santa Catarina (CUn/UFSC), em caráter 2 

especial, conforme o Ofício Circular nº 10/2025/SODC/CUn, enviado para o correio eletrônico 3 

das/dos conselheiras/conselheiros e posteriormente divulgado na página principal da UFSC. A 4 

sessão ocorreu presencialmente, no auditório Garapuvu do Centro de Cultura e Eventos Reitor 5 

Luiz Carlos Cancelier de Olivo da UFSC, no Campus de Florianópolis, e em ambiente eletrônico, 6 

por meio do link https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/conselho-universitario-da-ufsc, do 7 

serviço Conferência Web da Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP). A reunião foi presidida 8 

pelo reitor da UFSC, professor Irineu Manoel de Souza. A lista de presença correspondente 9 

encontra-se em apartado a este documento e foi encaminhada ao correio eletrônico das/dos 10 

conselheiras/conselheiros por meio do link https://u.ufsc.br/rsb7DrT, tendo em vista que, 11 

conforme o disposto no art. 4º da Resolução Normativa nº 166/2022/CUn, a presença das/dos 12 

conselheiras/conselheiros na sessão deverá ser atestada por meio de assinatura digital no 13 

Sistema de Certificação Digital Assina UFSC. Compareceram, conforme atesta a lista de 14 

frequência subscrita em apartado: Joana Célia dos Passos, Dilceane Carraro, Werner Kraus Junior, 15 

Jacques Mick, Arcângelo Loss, Tiago Montagna, Carmen Maria Oliveira Müller, Rui Daniel 16 

Schroder Prediger, Paulo Antunes Horta Junior, Carlos Henrique Rodrigues, Edgar Bisset Alvarez,   17 

Alex Degan, Waldomiro Lourenço da Silva Junior, Luiz Augusto dos Santos Madureira, Lucio Sartori 18 

Farenzena, Carolina Medeiros Bahia, Melissa Ely Melo, Carlos Araújo Leonetti, Fabricio de Souza 19 

Neves, Rodrigo Otávio Moretti, Erasmo Benício Santos de Moraes Trindade, Daniel Ricardo 20 

Castelan, Maria Del Carmen Cortizo, Sérgio Peters, Carlos Barros Montez, Adriano Péres, 21 

Guilherme Wagner, Cátia Regina Silva de Carvalho Pinto, Melissa Negro Dellacqua, Maurício 22 

Girardi, Guilherme Jurkevicz Delben, Alexandre Siminski, Heloísa Teles, Daniela Cristina de Toni, 23 

Agenor Furigo Junior, Daniel Fernandes, Doris Ghilardi, João Artur de Souza, Luiz-Rafael dos 24 

Santos, Rogério Gomes de Oliveira, Rodrigo Sudatti Delevatti, Verônica Pereira Orlandi, Rodrigo 25 

Weinhardt Borges, Tienko Vitor da Rocha, Renato Ramos Milis, Rossana Lopes Pereira De Souza, 26 

Arelly Cecília Silva Padilha, Matheus da Costa Martins, Lucas Eduardo Brum de Matos Rigoli 27 

Gonçalves, Isadora Miranda Dymow, Luiza Costa Pereira, Suzani Maria da Fonseca Gervásio, Sofia 28 

Garcia Bastos e Silva, Luiz Felipe Souza Barros de Paiva, Amanda Zamboni, Cesar Augusto 29 

Magalhães Benfatti, Ruy Tadeu Mambrini Ribas e Alexandre D’Ávila Da Cunha. Esteve presente, 30 

mas não assinou a lista de presença, o conselheiro Hamilton de Godoy Wielewicki. A transmissão 31 

da sessão ocorreu ao vivo pelo canal do Conselho Universitário no YouTube, sob a incumbência 32 

da equipe da TV UFSC. Após a constatação de quórum qualificado necessário e, com os 33 

https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/conselho-universitario-da-ufsc
https://u.ufsc.br/rsb7DrT
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cumprimentos de praxe, o presidente declarou aberta a sessão. Em seguida, procedeu a uma 34 

breve explanação dizendo que o Conselho Universitário (CUn) constituía o órgão supremo de 35 

deliberação em matéria de administração e política universitária, sendo presidido pelo reitor. 36 

Afirmou que a UFSC vinha se destacando como uma universidade comprometida com a qualidade 37 

do ensino, da pesquisa e da extensão, pautada pelo respeito e pela valorização das diferenças. 38 

Pontuou que a instituição havia consolidado sua presença no estado de Santa Catarina, no Brasil 39 

e no cenário internacional, reunindo cerca de 40.000 estudantes, 120 cursos de graduação e 152 40 

cursos de pós-graduação, além de contar com 2.800 técnicos administrativos em educação, 2.600 41 

docentes e um número significativo de servidores terceirizados. Ressaltou que, em diversas 42 

avaliações, a UFSC tinha sido reconhecida como uma das melhores universidades do Brasil e da 43 

América Latina. Lembrou que, conforme previsto na Constituição Federal, a gestão democrática 44 

era um princípio fundamental nas universidades, devendo assegurar a participação da 45 

comunidade universitária nas decisões institucionais. Nesse contexto, reconheceu as 46 

manifestações e preocupações apresentadas por conselheiros e conselheiras e informou que 47 

foram adotadas todas as medidas necessárias à segurança da sessão. Comunicou ainda que a 48 

Secretaria de Segurança Institucional havia elaborado um plano específico, com reforço de efetivo 49 

e definição de estratégias de controle externo e interno no auditório. Informou que havia sido 50 

reservada uma área exclusiva para os membros do CUn, garantindo condições adequadas de 51 

participação. Reforçou que a entrada no auditório se daria mediante identificação e registro em 52 

listas de presença, estando proibida a entrada com instrumentos musicais. Esclareceu que cada 53 

conselheiro e conselheira teria direito a uma fala de até cinco minutos, sendo a segunda 54 

manifestação condicionada à aprovação do plenário. Informou que não seriam permitidos 55 

apartes e que a palavra da presidência ou do orador, quando negada, deveria ser respeitada, 56 

limitando-se o tempo do aparte, quando autorizado, a um minuto. Indicou que as questões de 57 

ordem caberiam à presidência resolver ou delegar ao plenário, com tempo máximo de dois 58 

minutos para sua formulação. Observou que nenhum conselheiro ou conselheira poderia recusar-59 

se a votar, sendo vedada a abstenção. Explicou que os casos omissos no regimento seriam 60 

resolvidos pelo plenário, mediante encaminhamento da presidência. Informou também que 61 

haviam sido disponibilizados cartões para votação, devendo cada conselheiro utilizá-lo no 62 

momento oportuno. Por fim, comunicou que, considerando tratar-se da primeira vez em que o 63 

tema relativo ao nome do campus seria pautado para votação, seriam concedidos quinze minutos 64 

de fala à advogada da família, conforme previsto no Código de Processo Civil. Na sequência, a 65 

comissão responsável pelos encaminhamentos das recomendações do relatório da Comissão da 66 

Verdade da UFSC também faria uso da palavra por quinze minutos. Esclareceu que, após essas 67 

exposições, as falas solicitadas antecipadamente seriam submetidas à votação, e, se aprovadas, 68 

os inscritos poderiam se manifestar pelo tempo de cinco minutos, conforme previsto para os 69 

conselheiros. O presidente disse ainda que haviam sido registrados pedidos de participação, a 70 

saber: Antônio Diomário de Queiroz (ex-reitor da UFSC), bem como de José Rafael Mamigonian 71 

(participação online), filho do professor Armen Mamigonian, professor aposentado da UFSC, e 72 

Beatriz Gallotti Mamigonian (participação online), neta do Professor José do Patrocínio Gallotti, 73 

mencionado no Relatório da CMV da UFSC, bem como dos membros da Comissão para 74 

Encaminhamento das Recomendações Finais da Comissão Memória e Verdade da UFSC (CER), 75 

instituída pela Resolução nº 7/2023/CUn. Ato contínuo, informou as justificativas de ausências: 76 

Rafael Victorino Devos e Ubirajara Franco Moreno. Na sequência, informou sobre novos 77 

membros tomando posse: Matheus da Costa Martins, representante titular discente da 78 

graduação, e Lucas Eduardo Brum de Matos Rigoli Gonçalves, representante suplente discente da 79 
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graduação. Logo após, o presidente passou à apreciação da ordem do dia: 2.1. Processo nº 80 

23080.031929/2025-08. Requerente: Conselho Universitário (CUn). Objeto: Apreciação, nos 81 

termos do parecer de vista aprovado, da Recomendação nº 6 do parecer da Comissão para 82 

Encaminhamento das Recomendações Finais da Comissão Memória e Verdade da UFSC (CER), 83 

instituída pela Resolução nº 7/2023/CUn, que trata da alteração no nome do Campus-Sede, 84 

localizado no bairro Trindade, em Florianópolis, com quórum qualificado de 3/5 (três quintos) 85 

dos membros, nos termos do inciso III do art. 17 do Estatuto da UFSC, e regime de voto aberto. 86 

Relatoria: Conselheiro Hamilton de Godoy Wielewicki. Com a palavra, o relator manifestou, 87 

antes de iniciar a leitura do parecer, que a tarefa que lhe fora atribuída não se caracterizara como 88 

uma das mais simples. Destacou que buscara atuar com ponderação, equilíbrio e senso de justiça, 89 

a fim de elaborar um parecer que pudesse servir de referência para o debate, complementando 90 

o acesso que todos os conselheiros e as conselheiras já possuíam à documentação constante no 91 

processo. Em seguida, expressou o desejo de que a sessão se tornasse histórica, especialmente 92 

pela forma respeitosa com que a matéria em pauta viesse a ser tratada. Finalizou agradecendo a 93 

deferência recebida e deu início à leitura do parecer, cujo voto segue transcrito a seguir: “VOTO 94 

DO RELATOR Diante do exposto, esta relatoria é de parecer favorável à alteração do parágrafo 95 

1o. do Estatuto da Universidade Federal de Santa Catarina que passaria a vigorar com a seguinte 96 

redação: Art. 1º A Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), autarquia de regime especial, 97 

vinculada ao Ministério da Educação (Lei nº 3.849, de 18 de dezembro de 1960 – Decreto nº 98 

64.824, de 15 de julho de 1969), é uma instituição de ensino superior e pesquisa, multicampi, com 99 

sede no Campus Universitário localizado no Bairro Trindade, em Florianópolis, capital do Estado 100 

de Santa Catarina. S.M.J., é o parecer”. Logo após a leitura do parecer, o presidente concedeu 15 101 

(quinze) minutos para manifestação da advogada da família do ex-reitor Ferreira Lima, Heloisa 102 

Blasi Rodrigues, que então fez sua explanação. Em seguida, também foram concedidos 15 103 

(quinze) minutos ao presidente da Comissão para Encaminhamento das Recomendações Finais 104 

da Comissão Memória e Verdade da UFSC (CER), instituída pela Resolução nº 7/2023/CUn, que 105 

apresentou suas considerações. Ato contínuo, o presidente colocou em votação os pedidos de 106 

fala previamente solicitados, para manifestações de até 5 (cinco) minutos. Com a aquiescência 107 

do plenário, foram autorizadas as falas de: Antônio Diomário de Queiroz (ex-reitor da UFSC), bem 108 

como de José Rafael Mamigonian (participação online), filho do professor Armen Mamigonian, 109 

professor aposentado da UFSC, e Beatriz Gallotti Mamigonian (participação online), neta do 110 

professor José do Patrocínio Gallotti, mencionado no Relatório da CMV da UFSC. Registre-se que 111 

todas essas manifestações podem ser conferidas em sua integralidade por meio do vídeo desta 112 

sessão, disponível no seguinte link: 113 

https://www.youtube.com/live/cMf1ZBDAB0M?si=XnmhmJ6Ma2qym0ky. Na fase de inscrições 114 

para o debate, inscreveram-se as/os seguintes conselheiras/conselheiros: O conselheiro Jacques 115 

Mick afirmou que o assunto em apreciação havia mobilizado setores conservadores das elites 116 

catarinenses contra a autonomia universitária, com apoio de empresários, do prefeito, aliados 117 

políticos, parte do judiciário e da imprensa. Reforçou que documentos disponíveis há anos 118 

comprovavam a colaboração ativa do ex-reitor Ferreira Lima com a ditadura, incluindo denúncias 119 

contra estudantes e docentes, censura e perseguições, defendendo que a retirada da 120 

homenagem era um ato de reparação histórica, de respeito às vítimas e de reafirmação dos 121 

valores democráticos da Universidade, e que homenagens não deveriam ser mantidas para quem 122 

atentou contra a dignidade humana, mesmo que tivesse prestado contribuições institucionais. 123 

Dando continuidade, o conselheiro criticou o silêncio dos ex-reitores em casos graves, a atuação 124 

agressiva de aliados do bolsonarismo na sessão anterior e a tentativa de interferência do prefeito, 125 

https://www.youtube.com/live/cMf1ZBDAB0M?si=XnmhmJ6Ma2qym0ky


 
4 

 

que teria distorcido informações. Salientou que a UFSC seguia produzindo ciência e formando 126 

profissionais de excelência, mesmo com orçamento aquém das necessidades. Apontou falhas na 127 

comunicação da Universidade com a sociedade e alertou que os defensores da democracia 128 

precisavam disputar a narrativa pública, inclusive nas redes. Encerrou sua fala pedindo o voto 129 

com o relator, em defesa da memória, da autonomia e do caráter popular da Universidade. O 130 

conselheiro Rui Prediger iniciou sua fala ressaltando a importância do reconhecimento e 131 

valorização do protagonismo dos profissionais da educação, defendendo que esse 132 

reconhecimento ultrapassava os limites da Universidade. Disse que, como diretor do Centro de 133 

Ciências Biológicas (CCB), fazia uma defesa intransigente da universidade pública, destacando 134 

suas contribuições científicas, sociais e ambientais para Santa Catarina, o Brasil e o mundo. 135 

Destacou que o CCB abrigava uma comunidade diversa e engajada, responsável por pesquisas de 136 

alto impacto, incluindo estudos sobre substâncias canabinoides com potencial terapêutico e 137 

doenças negligenciadas. Ele recordou a atuação decisiva do CCB durante a pandemia de Covid-138 

19, contribuindo com infraestrutura, combate à desinformação e pesquisas fundamentais, e 139 

também destacou os projetos de extensão com foco na educação científica e ambiental em 140 

parceria com escolas de todo o estado. Fez uma crítica à desproporção entre o interesse público 141 

mobilizado pelo debate atual e a ausência dessa mesma mobilização na luta pela recomposição 142 

orçamentária da Universidade, cujo orçamento real caíra pela metade em uma década, 143 

defendendo que o verdadeiro compromisso com a UFSC deveria se manifestar na garantia do 144 

direito universal ao ensino superior público e de qualidade. A vice-presidenta iniciou sua fala 145 

saudando os estudantes das décadas de 1970 e 1980 que participaram da Novembrada e estavam 146 

presentes na sessão. Reafirmou o orgulho pela UFSC, destacando que a Universidade figurava 147 

entre as melhores do Brasil e da América Latina, conforme apontavam rankings nacionais e 148 

internacionais, enfatizando que esse reconhecimento só fora possível porque a UFSC era, em suas 149 

palavras, uma universidade pública e gratuita “de verdade”, comprometida com as pessoas. 150 

Ressaltou que a força da instituição vinha das quase 40 mil pessoas que estudavam na 151 

Universidade, dos mais de 6 mil servidores técnicos e docentes, e também dos trabalhadores 152 

terceirizados, ainda que nem sempre em condições ideais de trabalho. Apontou conquistas e 153 

contribuições da UFSC para o país, como o desenvolvimento do prontuário eletrônico do Sistema 154 

Único de Saúde (SUS), da urna eletrônica, de sorvetes para amenizar efeitos da quimioterapia e 155 

de tecnologias nas áreas de energia e saúde. Mencionou ainda iniciativas como a Farmácia Escola, 156 

que atendia milhares de pessoas, e o veleiro oceanográfico da Universidade, além da única 157 

licenciatura intercultural indígena do Sul do Brasil. Defendeu o papel histórico da UFSC na 158 

promoção da democracia, dos direitos humanos e na luta contra o autoritarismo e o fascismo. 159 

Relembrou o compromisso da Universidade com políticas afirmativas, destacando a importância 160 

da reparação histórica a grupos marginalizados, como povos originários, população negra e 161 

mulheres. Ao final, criticou setores da elite política, financeira e acadêmica local, que, segundo 162 

ela, estavam mais preocupados em defender um delator do período da ditadura do que com a 163 

memória das vítimas desse regime. Recordou a condução coercitiva de professores da UFSC em 164 

2017 como exemplo da violência institucional e concluiu reafirmando que a UFSC era patrimônio 165 

do povo, declarando: “Ditadura nunca mais. Sem anistia”. Com a palavra, o conselheiro Jorge 166 

Balster explanou que o golpe de 1964 contara com apoio dos Estados Unidos e fora amplamente 167 

aceito pelas elites brasileiras sob o pretexto de combater o esquerdismo. Estabeleceu paralelos 168 

com os eventos de 2016, 2022 e 2023, que, segundo ele, repetiram o mesmo padrão autoritário 169 

baseado em mentiras, fake news, repressão e apoio da mídia — o que denominou como “receita 170 

do fascismo”. Declarou que houve documentação suficiente para comprovar o envolvimento do 171 
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ex-reitor com o regime militar, mas considerou a própria postura colaborativa do ex-reitor como 172 

prova suficiente de seu alinhamento ao regime. Criticou a imprensa, que, segundo ele, defendeu 173 

tanto o ex-reitor quanto os golpes de 1964 e 2016. Defendeu a necessidade de a Universidade 174 

enfrentar e eliminar o autoritarismo ainda presente. Por fim, ressaltou que o CUn enfrentava uma 175 

escolha entre a ciência e a defesa do regime de 1964, criticou a nomeação do campus da Trindade 176 

em homenagem ao ex-reitor — que teria se oposto à instalação da Universidade naquele local — 177 

e afirmou que a “Ilha da Magia” pertencia ao povo, e não à burguesia. Com a palavra, o 178 

conselheiro Renato Milis criticou a argumentação que defendia “a sociedade” em contraponto à 179 

“família” do ex-reitor, apontando que quem se coloca como representante da sociedade são, na 180 

verdade, grupos específicos, como entidades empresariais, sindicatos e setores da mídia, que 181 

representavam interesses de classe e temiam as consequências concretas do reconhecimento da 182 

verdade sobre a colaboração do ex-reitor com a ditadura militar. Ele questionou o motivo pelo 183 

qual o relatório aprovado da CMV da UFSC em 2018 passava a ser contestado apenas neste 184 

momento, sugerindo que o temor desses grupos residia na perda de poder político e econômico, 185 

especialmente diante da possibilidade de revelar quem se beneficiara do golpe militar em Santa 186 

Catarina. Defendeu que a mudança do nome do campus não apenas representava um ato de 187 

reparação histórica, mas também um gesto pedagógico e de reconhecimento da Universidade 188 

para com a sociedade catarinense, sustentado por ampla documentação e análise historiográfica, 189 

e conclamou a aprovação dessa alteração. Com a palavra, o conselheiro Horácio Joaquin Pérez 190 

destacou sua atuação no movimento estudantil, que considerou, à época, uma escola de 191 

formação política essencial. Parabenizou os estudantes e a comissão responsável pelo relatório 192 

que deu seguimento às propostas da CMV da UFSC, elogiando o trabalho técnico e corajoso, que, 193 

segundo ele, apresentou provas robustas da participação do primeiro reitor da Universidade com 194 

o regime militar. Afirmou que o fato de o ex-reitor não ter praticado diretamente atos como 195 

tortura ou sequestro não o isentava da responsabilidade de coordenação e colaboração com os 196 

órgãos de repressão, rejeitando o argumento da defesa familiar, ressaltando que a comissão 197 

nunca atacara a família, mas sim o papel institucional do ex-reitor. Relatou sua experiência 198 

pessoal como alvo de espionagem nos anos 1980, inclusive após o fim formal da ditadura, 199 

apresentando documentos confidenciais que confirmavam a existência de monitoramento e 200 

infiltração de agentes na Universidade, com coordenação a partir de uma sala secreta na Reitoria. 201 

Afirmou que tal estrutura não poderia ter funcionado sem o conhecimento do então reitor. 202 

Concluiu dizendo que a manutenção do nome do campus representava a permanência simbólica 203 

dessa herança autoritária e defendeu sua substituição, sugerindo a instalação de uma placa na 204 

antiga sala de espionagem como marco de memória e reparação. O conselheiro Paulo Horta 205 

destacou que a UFSC figurava entre as melhores universidades do país, o que lhe atribuía grande 206 

responsabilidade perante a sociedade, a natureza e a economia do Estado. Ressaltou que havia 207 

chegado o momento de a Universidade zelar também pela democracia, enfatizando o caráter 208 

pedagógico da decisão em debate. Relacionou o contexto histórico da ditadura brasileira a outras 209 

tragédias contemporâneas, como o genocídio de crianças na Palestina, afirmando que o ato 210 

simbólico de hoje transcenderia o Brasil e contribuiria para a cura de feridas históricas profundas. 211 

Fez um apelo emocional ao Conselho, declarando que, embora fosse doloroso revisitar o passado, 212 

esse processo era necessário para reconhecer as injustiças cometidas e propor caminhos de 213 

reparação. Relatou como o período ditatorial afetou diretamente sua família, reiterando que o 214 

reconhecimento desse legado era essencial para impedir retrocessos. Finalizou manifestando 215 

apoio integral, em nome do CCB e de seus docentes, ao parecer favorável à mudança do nome 216 

do campus e posicionou-se de forma firme contra qualquer flerte com ideias de extrema direita, 217 
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autoritarismo ou fascismo, encerrando com a frase: “Ditadura nunca mais”. Com a palavra, o 218 

conselheiro Alexandre D'Ávila da Cunha leu um manifesto da FIESC, com o qual concordava, 219 

posicionando-se contra o debate sobre a possível mudança do nome do campus que 220 

homenageava o ex-reitor Ferreira Lima. Segundo ele, a FIESC considerava a discussão inoportuna 221 

e injusta com Ferreira Lima, apontando-o como principal responsável pela criação da 222 

Universidade, cuja viabilização só se concretizara graças à sua atuação como reitor. Destacou que, 223 

durante sua gestão, a Universidade se expandira significativamente nas áreas de engenharia e 224 

ciências, promovendo forte integração com o setor produtivo catarinense e contribuindo para o 225 

desenvolvimento industrial do estado. Afirmou que revisões históricas sob a ótica do presente 226 

poderiam resultar em interpretações simplificadas e descontextualizadas, comprometendo o 227 

reconhecimento de legados relevantes. Criticou a priorização do referido debate diante dos 228 

desafios enfrentados atualmente pela instituição e defendeu que a UFSC deveria reforçar sua 229 

conexão com a sociedade e com o setor industrial. Por fim, declarou não se sentir confortável 230 

para votar naquele momento e solicitou vista ao processo. O presidente retomou a palavra e 231 

informou aos presentes que, com o pedido de vista, as inscrições estavam encerradas. Explicou 232 

que, conforme o regimento do Conselho Universitário, o pedido de vista era automaticamente 233 

concedido ao solicitante, não cabendo discussão a respeito. Na ocasião, convocou a próxima 234 

reunião para a terça-feira subsequente, destinada à apresentação do parecer de vista. O 235 

presidente encerrou a sessão, da qual foi lavrada a presente ata, que, uma vez aprovada, será 236 

devidamente assinada pelas conselheiras e pelos conselheiros. Registre-se que que o vídeo desta 237 

sessão pode ser consultado no canal do CUn/UFSC no YouTube em: 238 

www.youtube.com/c/ConselhoUniversitárioUFSC. Florianópolis, 13 de junho de 2025. 239 

 
Lista de assinaturas de aprovação da Ata da Sessão Especial do Conselho Universitário da UFSC 
de 13 de junho de 2025, às 14 horas. 
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Lista de assinaturas de aprovação da Ata da Sessão Especial do Conselho Universitário da UFSC 
de 13 de junho de 2025, às 14 horas. 
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Lista de assinaturas de aprovação da Ata da Sessão Especial do Conselho Universitário da UFSC 
de 13 de junho de 2025, às 14 horas. 
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